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COMÉRCIQ  

Uma cidade dentro da feira 
A vida corrida na 
Ceasa começa 
cedo e se estende 
pelo dia todo 
AFRANIO PEDREIRA 

Hortifndigranjeiros frescos podem ser comprados na Ceasa 

vida na Centrais  de 

kAbastecimento  do 
,  Distrito Federal  (Cea-
sa) começa antes 

mesmo de o galo cantar. En-
quanto muita gente ainda 
dorme, centenas de produto-
res rurais  saltam da  cama nas 
primeiras horas do dia para 
iniciar sua jornada de traba-
lho.  Às segundas e quintas-fei-
ras,  quando  são realizadas as 
feiras da pedra, a vida pulsa 
freneticamente. O pavilhão B-
8,  com 8,6 mil metros de ex-
tensão, fica totalmente toma-
do por pessoas e se transforma 
num mundo de variedade de 
produtos hortifrutigranjeiros. 
Todos fresquinhos. É quando 
a Ceasa recebe uma média de 
dez mil pessoas, enquanto nos 
outros dias, a média não passa 
de 500  clientes. 

Apesar de a Ceasa contar 
com outros pavilhões — como 
os oito que são ocupados pe-
las empresas de comércio ata-
cadista —  a  vedete do local é 
mesmo o galpão do produtor. 

No total, a Ceasa disponi-
biliza para essas atividades 
uma área  de  mais de 615 mil 
metros quadrados, localizada 
no Setor de Abastecimento 
Sul, trecho 7. Uma área pavi-
mentada de  150 mil metros  

quadrados, 177 mil metros 
quadrados de paisagismo e 
100  mil  metros quadrados  do 
estacionamento que recebe 
um tráfego de veículos de 
311,2 mil por mês. 

No  pavilhão da feira do 
produtor, uma área de 8,6 mil 
metros quadrados dividida 
em 400 módulos, os exposito-
res se dividem entre mensalis-
tas e diaristas. Para expor pro-
dutos todos têm que ser ca-
dastrados como produtor ru-
ral na  Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural. São 
400 expositores e mais de 600 
carregadores. 

Área de negócios 
"O volume de dinheiro  no 

local é grande", diz Jeová Pe-
reira do Amaral, técnico em 
comercialização da Diretoria 
de Abastecimento da Ceasa. 
Segundo ele, no local, às se-
gundas e quintas-feiras, geral-
mente são comercializadas  

cerca de duas mil toneladas de 
produtos. A  cada  semana, são 
comercializadas seis mil tone-
ladas. Mês passado, 20,5 mil 
toneladas de hortifrutigranjei-
ros foram comercializadas. 
Para este mês, o técnico esti-
ma  que o  volume de comer-
cialização caia, ficando na fai-
xa das 20 mil toneladas. 

O dinheiro movimentado 
no mês passado foi R$ 26 mi-
lhões. Entre os produtos ven-
didos, a banana liderou o 
ranking de comercialização 
no mês passado, atingindo a 
marca de 2,9 mil toneladas co-
mercializadas. Seguida de per-
to pela batata inglesa que re-
gistrou 2,3 mil toneladas ven-
didas. Em terceiro lugar ficou 
a cebola, com o volume de co-
mercialização na marca de 1,3 
mil toneladas. Entre os menos 
vendidos estão as folhagens 
como o alecrim, a capuchinha 
e o louro, com dez quilos ven-
didos no mês passado. Feirantes são movidos a café para espantar o sono 


